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As principais causas do abandono de cães e gatos :
Ninhadas inesperadas

Mudança de casa 

Fatores econômicos 

Perda de interesse pelo animal

Comportamento problemático 
do animal de estimação11 %

11,2%

13,2%

13,7%

14 %

A realidade dos animais 
abandonados ...

.... e os 
impactos na cidade



Cães
54,2 milhões

Gatos
22,1 milhõesFonte: IBGE e AbinPet , 2013 

Outros *
2,3 milhões

Aves
39,8 milhões

Peixes ornamentais
19,1 milhões

44,9 milhões de 
crianças de até 
14 anos

Mercado Pet

População 
                     de animais  de companhia

Crescimen-
to 
Acumulado

2013-2018

Cães

3,8%

Gatos

8,1%

Peixes

6,1%

Aves

5,0%

Répteis e peque-
nos mamíferos

5,7%

Média Geral

5,2%

Dados 2018. Fonte : Instituto Pet Brasil. 



População 
                     de animais  de companhia

Goiânia :
270 mil

Fonte: Centro de Zoonoses de Goiânia, 2018

Animais domésticos

Animais de rua 

200

30 
40 

52,1 %

81,6 %

12,5 %

Fonte: IBGE-2015

Goiás :

Quantidade de animais nas residências
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JUSTIFICATIVA

SAÚDE PÚBLICA

Acidentes de trânsito

Reprodução descontrolada; 

Abandono de animais mortos em locais 
públicos; além do risco de zoonoses (do-
enças comuns entre pessoas e animais); 
  
Problemas com lixo;
Sofrimento animal e humano.

Saúde Ambiental
Saúde Animal

Saúde Humana

SAÚDE ÚNICA



Os usuários

População de baixa renda

Estudantes e profissionais da instituição

Idosos do programa UniATI



Os usuários

Animais

cu
ra

mque

Os animais podem 
captar nossos senti-
mentos, expectativas 
e intenções, reconhe-
cer nossa linguagem 
corporal e por meio 
dela captar nosso 
estado de espírito. 
(DOTTI,2005)

Fui 
Resgatada



Fui 
Resgatada

Carinho
é muito

bom

À procura
do meu

dono



Carinho
é muito

bom

Interação
  Homem e An

im
al

TAA e AAA
Terapia Assistida com animais
Atividade Assistida com animais
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Eventos
Campanhas
Parcerias
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Av. Brasil

BR. 153

Setor Central 

Av. 
Universitária

Jundiaí

Vila Industrial

Boa Vista
Jaiara

1

2

Clínica Veterinária FAMA

Hospital Veterinário Anhanguera

Existe           para Pets na cidade ?
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O lugar
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Uso misto

Prestadores 
de serviços

Edifícios da AEE

Residencial

Instituicional

O entorno
A
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Implantação

        [f.76] Canafístula
              H = 12 metros

                   [f.77] Aroeira-brasileira 
                        H = 6.0 a 9.0 metros

[f.78] Resedá-gigante
          Altura : 4 a 10 m

[f.80] Annona coriacea 
                   H = 3 a 18 m 

[f.79] Flamboyant-Mirim
              Altura : 3 a 4 m

Acesso veículos

Pãtio central e área livre 

Estacionamento

Àrea aberta para os pets

Nova Guarita

ACESSO PRINCIPAL

Acesso alunos 

Acesso e funcionários

Acesso funcionários

Acesso restrito 
de funcionários

Acesso Canil
e gatil

Clínica
Acesso Emergência - público

Acesso Pet shop - público

NAv. universitária

Av. Brasil

Bloco H

Bloco J

CT

Ginásio

Bloco A

Bloco F

Bloco B
BIBLIOTECA Bloco E



CT- Centro tecnológico

Ginásio poliesportivo

Bloco J

Bloco A

Estamos aqui 

Relação campûs, 
                         Entorno e Cidade

Acesso restrito 
de funcionários

Acesso Canil
e gatil
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Vivência
IDENTIDADE

TOPOGRAFIA

Cobertura
Conectividade

Av . Universitá
ria

Av. Brasil

Entre Avenidas



IDENTIDADE

TOPOGRAFIA

Cobertura
Conectividade



Natureza - Centro 

Concepção

Permuta
Troca 

 Sentimentos

Relação 

HOMEM ANIMAL

{3D}
1



Centro de adoção
Salas de aula práticas

Administração

Secretária e apoio
Pedagógico

Lavanderia

Necropsia

Reserva técnicaCanil

Laboratório 
Análise Clínica

Salas cirúrgicas

Clínica

Internação

Apoio

C.M.E Centro 
de material 
esterilizado

Programa

Público
Privado

SETOR CIRÚRGICO

SETOR DIAGNÓSTICO

SETOR INTERNAÇÃO

Programa mínimo segundo o CFMV
Resolução n° 1015, de 9 de Novembro de 2012

SETOR ATENDIMENTO

SETOR SUSTENTAÇÃO



Re
us

o
Centro de adoção

Administração

Secretária e apoio
Pedagógico

Lavanderia

Necropsia

Reserva técnica

Laboratório 
Análise Clínica

Internação

Apoio

Setorização

Térreo

Salas de aula
Administração
Secretária Setorial
Necropsia
Apoio canil e gatil
Canil e gatil
Reserva técnica
Lavanderia

Refeitório

Lavanderia área limpa
Lavanderia área suja
Dispensário de resíduos

Pedagógico Lavanderia

Canil

Necropsia

N

Fluxo restrito
Fluxo intermediário
Fluxo Entrada área suja e saída limpa



Cirúrgico 

Clínica

Sustentação 

Internação 

Diagnóstico

Ní
ve

l
01

Re
us

o

Recepção + Espera
Pet shop
Consultórios
Salas cirúrgicas
Pós-operatório
Exames
C.M.E
Internação
Laboratórios
Administração

Di
ag

ra
ma

Setorização

11

N

Escala gráfica

0 10 30 50 m

Entrada do animal para cirurgia
Saída para o  pós operatório
Fluxo Alunos
Fluxo Funcionários

Acesso principal



Pedagógico (prático)

   cães
Adoção

Ní
ve

l
02

N

Escala gráfica

0 10 30 50 m
Fluxo público 

Setorização

Salas de ensino 
prático
C.M.E :
Sala esterilização
Sala preparo de 
meios e reagentes
Utilidades
Sala esterilização 
e guarda 
Centro de adoção 
Cobertura verde



Centro  
    de
adoção

Ní
ve

l
03 N

Escala gráfica

0 10 30 50 m

Centro de Adoção 
felino
Sala de entrevista 
Sala reunião e 
financeiro
Banho e tosa
felina e canina
Dispensário de ração
Área para eventos



Corte longitudinal

Corte transversal

Programa mínimo segundo o CFMV
Resolução n° 1015, de 9 de Novembro de 2012
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Vegetação interna e ex-
terna. Evapotranspira-
ção, controle térmico e 
controle dos ruídos gera-
dos pelos animais

Proteção para controle de 
incidência solar nos am-
bientes envidraçados ao 
interior do jardim 

Ventilação cruzada

Placas fotovotáicas

Telhado verde

Aproveitamento 
de água pluvial 

 Piso drenante de concre-
to: Alta permeabilidade 
do solo

Aberturas para ilumina-
ção e ventilação natural 

Sustentabilidade
Re

us
o Conforto

Economia
Corte longitudinal
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1 : 50

CORTE BB

1 : 50

CORTE AA

Re
us

o

Reuso àgua

Água da chuva -  Calha - Tubulação - Filtro - Cisterna - Pontos de destino

Reaproveitamento 
               da água 

Di
ag

ra
ma



Estrutura
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DESENHO

RESPONSÁVEL PELO PROJETO:

FASE :

ESTRUTURA TIPO:

CONTEÚDO: REVISÃO

OBRA:

LOCALIZAÇÃO:

CLIENTE:

NOME DA FOLHA:1ª EMISSÃO:ESCALA:

RESPONSÁVEL PELA OBRA DIRETOR TÉCNICO

01
09/05/2017 Geral

Projetista

## Rua
Cidade, Estado  Cep

1 : 75

NÍVEL 100.00m
1 : 75

NÍVEL 105.00m

OBSERVAÇÕES / COMPLEMENTOS :
A - Per�s Gerdau Açominas ASTM A572 GR50

Área Estruturada (m²) : ____________
Taxa Média (kg/m²) : ________________

 Revisões:_____________  Aprovação/Data:____________ _____ Página : 1 de 1

 Resp:________________  Obra:_______________________ ______________________________________

 Ref:___________________  Cliente : ________________ ________________________________________...

LISTA DE MATERIAL

Per�l
Peso unitário

(kgf/m) Comprimento (m) Material Observações
Peso total

(kgf)

27.64705rG275A OÇA08.029.539.53x002W
00.046205rG275A OÇA00.046666x035W
00.616105rG275A OÇA00.61101101x016W

08.67latoT 5002.72

CORTE BB

PERSPECTIVA 01

PERSPECTIVA 04

PERSPECTIVA 02

PERSPECTIVA 03

1 : 10

CORTE "C -01"

1 : 10

DETALHE "C"

CORTE AA

 Detalhe construtivo 
laje steel deck

 Detalhe ligação 
 entre vigas 

 Detalhe Fundação + 
 Baldrame + Pilar e viga

Aço
Steel Deck

Água da chuva -  Calha - Tubulação - Filtro - Cisterna - Pontos de destino



Pele : Vidro Insulado

Telha Termoacústica :
Lã de rocha. (Isoeste)
i = 10%

Laje impermeabilizada
          (área técnica)

Paredes internas : Drywall
Placas Standard (ST) – cor branca

Paredes Externas  : Blocos de concreto 
Acabamento : Pintura branca Tinta Acríli-
ca Hospitalar semi-brilho

Cobertura verde :
Extensiva  de 15 cm

Piso de concreto 
100 % permeável

Pele de  aço galvanizado, com 
chapas finas  quadriculadas de 
25 x 25x 5  cm.

Esquadrias em alumínio com 
tipo de abertura “De giro”

Materialidade
pe

rm
ea

bil
ida

de Conforto térmico

Extensão







Pele : Vidro Insulado
Painel de Aço quadriculado de 25 x 25 cm, fixado em suporte de alumí-
nio, diretamente na parede 

Chapa metálica perfurada,afastado da parede 50 cm, para manuten-
ção e limpeza do mesmo e janelas

Laje steel deck  MF 50, com largura útil de 915 mm
Viga de aço  h = 30 cm

Janelas  0,40x 2,00 m  - Esquadria de aluminío fixo com vidro laminado  
composto por duas placas de vidro, unidas por  PVB (polivinil butiral) de 
espessura de 60 mm

Parede externa  de bloco de concreto 14x19x29 Revestida com arga-
massa e pintura Tinta Acrílica Hospitalar semi-brilho na cor Branca

Piso vinílico iQ 
granit - Colado - Tarkket 
Cor: Dark grey

Escada em concreto

Forro removível 
ou modulado em fibra mineral
Pintura acrílica fosca cor branca neve

Sanca

Fixação do forro
Viga de aço

Cobertura verde 

Plantas gramíneas e ervas

Solo - 50mm a 150mm

Camada de drenagem
Membrana à prova d água

Estrutura do teto (laje steel deck)Detalhamento
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Água da chuva -  Calha - Tubulação - Filtro - Cisterna - Pontos de destino
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Água da chuva -  Calha - Tubulação - Filtro - Cisterna - Pontos de destino



































Vivências e ...              
                                    Experiências



Albert Shwweit

A grandeza de uma 
nação pode ser jul-
gada pelo modo 
que seus animais 
são tratados.

UniVET



Obrigada !
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